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Passa onde só carro de boi consegue 

... e faz bonito entre os veículos de luxo! 
Prove V. mesmo. Programe um passe10: coloque a 
bagagem. o carrinho do nené . os brinquedos da crian ­
çada e mais o que V quiser . Agora . abra as 4 portas 
do Chevrolet C-1416 para a família entrar. Há lugar para 
todos. E na estrada que o confórto aparece mais ... 
1\ suspensão macia , em molas espirais. faz esquecer os 

buracos O estofam ento em espuma de plastico é re­
vestido de napa . . . o 1n-terior e isolado contra ·rui dos . . 
poeira. calor e frio . as marchas são smcron1zadas e a· 
motor V. jà conhece · é o famoso Chevrolet. E ainda 
hà o diferencial de Tração Posit1va (opc1onal} para 
seu C.hevrolet passar onde só carro de boi consegue. 

~I©CHEVROLET 
, O VERDADEIRO UTILIT A RIO BRASILEIRO DE CLASSE! 

fm ~ I'IODUJO lll GENERAL MOTO~S 00 B~Sil S. A. ~ VISIII O CONCESSIONÁRIO C~UT AIJIORilADO 11. SUl CIO 
í . 
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REGENTE: 
DIOGO PACHECO 

SOLISTA DE PIANO: 
SEBASTIAN BENDA 

V. encontrará por preços menores 

na 

Fundada em 1902 

SAO PAULO: Rua 24 de Maio. 224 
Telefone: 36-7724 . Loja 

• 
SANTOS: Rua Riachuelo, 49 

Centro Tet. : 2-2146/1 c/ ramais 



bravíssimo 

Um refrigerador de funcionamento allegro 
moita apassionato. De durabilidade ostinata. 
De prêco moderato. De beleza vivace. 

V. o encontra com 244, 288 ou 351 litros de 
capacidade. Em todos. degélo automático, 
pedal para abm a porta, e os rolêtes 
deslizantes que dispensam o uso de carrinhos. 
Dai a satisfação que sentimos ao dizer 
bravo, bravíssimo .. 

~ 
g e I o m a t I c Ouro 

PERFEITO PARA :JURAR 



O I O G O 

DIOGO PACHECO pertence a uma família 
de músicos. Embora vives . e em ambiente mu­
sical intenso. ouvindo muita música. erudita 
ou popular, só bem tarde iniciou seriamente 
seus estudo, , na antiga Escola Livre ele Músi­
ca orientada por H. J. Koellreutter. Aos 18 
a nos entrou para o Coral Paulistano da Pre­
feitura Municipal de São Paulo , em substL 
tuição a seu irmão. o tenor Assis Pacheco. qu o 
iniciava naquela época sua carreira de cantor 
lírico. Com o complemento a seus cursos na 
ELM frequentou o· seminário internari nais 
de música realizadas m T resúpolis c em Sal­
vador, tornando_s po teriormente ])rof ser­
assistente de Koellreutter. Logo após a funda ­
ção da Escola de Música de P.iracicaba fêz par ­
te de seu corpo docente como Professor de R -
gência Coral e matérias teóricas . 

Em 1954. com um grupo de artistas ligado <' 
várias a r tes . fundou o Movimento «Ars Nova · 
que deu cêrca de cinquenta concértos c m a 
maioria das obras em primeira audicão e for­
mou o Quarteto «Ars Nova». considerado um 
dos melhores conjuntos de cãmara a ue já h ou_ 
ve no Brasil. E ntre as primeira audicões do 
MA salientam-se grande número de música::; 
a ntigas (hoje atribui-se a êsse movimento boa 
]"~arte do interê ·"e que há no país pela música 
medieval e renascentista) , e. sobretudo. muitas 
obras de autores contemporâneos, entre êles. 
Stravinski, Anton Webern. Hindemi1 h e alguns 
poetas concretistas dos quais o MAN divulgou 
através de oralização. pela primeira vez no 
Brasil. diversos poemas. 

PACHECO 

Fundador de vário corais. DIOGO PACHE_ 
C' recebeu em 1959 um convite de Eleazar de 
Carvalho. que o vira dirigir um de seus con_ 
jl'ntos. para com ' le estudar nos Estados Uni­
dos. Em 1959. c m bôL a de e tu dos nada p2lo 
Departamento ele E tado norte-americano. se ­
guiu para a América d orte e fr-enuentou o 
«Berl<shlre Musir C nter». pnra lá voltan do em 
60, quando foi (·on ·ideracto por uma banca de 
examinadores cl~1 Qltal se ul.lientava o compo. 
;.itor Aaron 01 land como o melhor al uno de 
regência' orquestral cto ano o que Ih"' valeu um 
]Jd~mio internacional cobicado F~nualmente por 
cêr a cte trinta re gentes jovens ct todo o mun ­
do. Nos Estr,r1os Unido. reg u c0rca ele 12 con ­
certos infôn iC'os . 

Ao regres<>ar ao Brasil. logo m seu nrí m iro 
concêrto à frente ela Orque. tra Sinfônir~, lVrll­
r-icip;'ll ele São Paulo. foi DIOGO PACHECO 
(·onsidenldo como o rnPlf1nr regen1 e do 'l no 
("1961). re rebendn m clalhFI da ssocía i'io PFill_ 
lista ele Críticos T eat rai: A nn.rtir daí tAm s ido 
frequente<> Sl 1 RS apr f'ent.açõf'<; no nélí . 

An imRr1nr iJ'lf'nns:'ivPl ch rtivulgl'l fio muE;ic~ll 

entre nóc; DHIGO P í'HBCO fundou el'Yl 1 Q~A 
urna emnrf-c;., dP esnetárulos . conseguindo êxi to 
cxtr~nr(lin i'll'ÍO iá J"ll'l sua nrimei r a nr:1mori"i.n. 
nuandn nnrr->"'Pntou Fli7ete í'Rrclnc;:o internretan­
dc~ a BA chil'ln;:j n.n !'\ dP Villa T nbnc:: L\ 10M el e 
rPaente e nrnfessnr no l'Yli't<;;rn nro_r.n P CHF.-­
CO é iorn::~)i!';tfl nrnfi. inna1 e.'ne ializadn ten­
rio r nlr1hnracln nn · inf'nl'liS 11 0 TPillll'n «.Torn "l 
elo Rrasih> «Fôlha dP C:.i'ín PRtlim) senrlo r1 1 uaL 
m nte redator de «0 Estaclo ele São Paulo». 

F L ô R E S : Para todas as ocas1oes, presenteie seus 
amigos com FLôRES. Presente sempre recebido com agrado. 

RINALDI FLôRES 
PRAÇA DA REPUBLICA N.o 176 FONE 32 - 2316 
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SEBASTIAN BENDA 

J\T::lc:::,.,ido em 1 Ç}?.6 na Hante 8avoi , SF1-
B.A 8~1AN BF.NDA é C'On'5idP.rado nm doe:; 
pianist;:~s suicos mais representativos da 
p,f n;:~Hd::ldP.. ]Vr,,;to nref'of'e. desde a id?.de 
c.c: 9 ~mos, dedicou-se à comn0si6ío musi­
cal. Com sua irmã LOLA BENDA. for­
mou um Duo Camerístico (violino e 
pis.no) exP,.,utando o ciclo intesrral ds.s So­
natas de Mozart Beethoven e Sonatas ro­
mân'"icas e contempo âneas. 

Aos 17 anos BENDA conquistou o 
<<Grande Prêmio de Virtuosidade» do Con-

., 

AVENIDA SÃO JOÃO ESQ. CONS. 

servatório de Genebra. Tornou-se depois 
discípulo do Mestre-Edwin Fischer com o 
qual executou o cic'o dos concêrtos para 
piano e orquestra de Bach e Mozart. 

Solistas dos Festivais Internacionais de 
Bayreuth, E'ad Pyrmont, Hamburgo, apre­
sentou-se também nos mais importantes 
centros musicais tais como Viena, Berlim, 
Londres, A ms ~erdam, Zürich, Estocolmo. 
Atenas, Varsóvia, Sofia, Tel Aviv, Tóquio, 
Q-aka, r•.1enos Aires, Montev:déu etc. 
8 1as «tournées >> de concêrtos ab':'al1~eram 
trinta pa'ses da Eurora América Latina, 
Asia e Canadá. Em 1958 foi dis'inguido 
em Lond~es pelo Harriet Cohen ll1terna­
tional Music Award, com a «Medalha 
E1ach » logo após três recitais executados 
r:ur"'~ Rf'"Y"'ll:l'n~ no Wirrmorc Hall. 

SEBASTIAN BENDA realizou cursos e 
f'Ol"\fP.rê..,c'a- no Can9dq, A rg-e"ltina, Isr ael . 
Uruguai, Brasil e Japão. Co1aborou nos 
Seminários de Música da Pró Arte em 
São Paulo, Teresópolis, Bahia e na Uni­
vr: s!dq,de Musashino em Tóqu·o. Êste ano 
BENDA deverá ministrar um curso d 8 
intprnrPtação na famosa Rubin Academv 
of Music em Jerusalém. .Atualmente di 
curs s na Faculdade de Belas Artes da 
Universidado de Santa Maria. Membro 
da Asc:;ociação dos Músicos Suiços dês­
de J.952 emnenhou-se na difusro da mú­
sica contemporânea, executando em pri­
meira audição obras para piano e orques­
tra e n;ano-solo, das quais várias lhe são 
dedicadas. 

PENDA araba de regressar de uma 
nova << tournée >> pela Europa, tendo per­
corr'do uma dezena de países, executan­
do entre outros os concêrtos números 1, 
4 e 5 de Beethoven. Foi convidado para 
outra «tournée» em 1966 e será o solis­
ta das orquestras da Suis ::;e Romande, 
Tonhalle, Züricli, Rádio-Sinfônica de 
:Pünchen, Filarmônica de Varsóvia, So­
fia etc. 
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GEMTNIANI 

So Paulo, 27 de Maio de 1965 às 21 horas 

80'CIEDA·DE CULTURA ARTíSTICA 
TEMPORADA DE 1965 

5.a APBESENTA 1ÇÃO 

2.o Concêrto da Orquestra Pró-Música de São Paulo 

Regente: 
DIOGO PACHECO 

Solista de Piano: 
SEBASTIAN SENDA 

PROGRAMA 
l.a par te 

Concêrto Grosso op. 3 - n.o 3 
- Adagio e staccato - Allegro 
- Adagio 
- Allegro 

Concertino: l .o Violino - Clemente Cappella; 2.o Violino - Gino Alfonsi 
Viola - Peres Dworecki; Violoncelo - Calixto Corazza 

MOZART . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Concêrto K. 271 para piano e orquestra 
- Allegro 
- Andantino 
- Rondá - Presto 

Solista: 
SEBASTIAN BENDA 

Particiação dos sopros: 
Walter Bianchi e Salvador Masano - oboés 

Sílvio Oliani e Enzo Pedini - trompas 

2.a parte 

HENRIQUE OSWALD «Bébé s'endort» 

TCHAIKOWSKY . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Serenata para Cordas op. 48 
- Andante non troppo ~ Allegro moderato 
- Valsa - Moderato 
- Elegia - Larghetto 
- Finale - Andante - Allegro con spirito 

Próxima apresentação: Dia 8 de Junho 
Contralto LOU ISE PARKER, norte-americana - Ao piano: Fritz Jank 



Sua cidade está entre aquelas serv1das por Ultragaz- o gás 
engarrafado. Por isso Você conta com a garantia da Entrega 
Automática U ltragaz. Você tem certeza de Jamais faltar gás 
em seu lar. Ultragaz significa ma1s segurança, mais eficiência, 
mais econom1a. .. é a chama do confôrto em seu lar! 

O GAS ENGARRAFADO 

ULTRALARÁ 
Rua Barão de ltapetininga, 131, Rua do Seminário, 149 
E MAIS 10 LOJAS NOS BAIRROS DA CAPITAL 



ORQUESTRA PRó-MúSICA DE 
SÃO PAULO 

Possibilitando condições para a forma­
ção da Orquestr0.. Pró-Música de São 
Paulo, a Sociedade de Cultura Artística 
está prestando sem dú ·da um bom ser­
viço à rul ur~ musical brn. si eir2.. 

O objetivo principal foi o de dotar São 
P2n'o ele um rovo ro ···· p1'· o profissional 
dPdicad o à interpr tação do obras orques­
tr8i.s não p er cencentes ao gênero sinfônico. 

Tal repertório é grande e valioso, me­
r ecendo maior divulgação. Ê·e cobre um 
la rgo período de criação musical, q e vai 
desde o pré-classici mo até nossos dia . 
I:' SS':11 obras t êm s:do interpretad s pvr 
orquestras famosas, como «I Musici», 
<< Virtuosi di Roma», «Solistas de Zagreb:-> 
e tantas outras. A Pró-Música de São 
Faulo if's irou-se em tais formaçõe'3, e 
espera poder vir a não desmerecer o 
exemplo de suas predeces::oras. 

Piano Brasil 
Anteetpe o prêmio 
à futura arti ta 
D~ à ~ua filhinha 
o piano que el~ 
merece: Ptaoo BrasiL 

INTEGRANTES DA ORQUESTRA 

Os membros da Orquestra, que pos­
suem todos igual nível hierárquico, são 
os seguin ':.es por ordem alfabética: 

REGENTES: 
Diogo Pacheco - Roberto Schnorrenberg 

VIOLINOS: 
Gino A'fonsi - Lola Benda - C'ementc 
Cappella - Caetano Finelli - Loris Pi­
nheiro - Tereza Saraiva - Elias Slon 

VIOLAS: 
Perez Dworecki - Bela Mori -

Edith P erenyi 

VIOLONCELOS: 
Calixto Corazza - Antonio Del Claro 

para a 

CONTRABAIXO 
Alexandre Moreira 

CONTÍNUO 
Lai Kauffmann 

futura firtuose! 

PIANOS BRASIL S. A. 
Rua Stella, 63 · S. Paulo 

TELEFONE: 70-2643 



Uma "FAMÍLIA' inteira 
a servrço de sua família 

Acabamento polido, com 
tampas brilhantes • 
3 côres à sua escolha! 
OURO, AZUL OU NATURAL 

Complete a comodidade de 

sua cozinha com uma 

PANELA DE -PRESSÃO 

É o desejo natural de tõda dona·de- casa: 
ter à mão, fàcilmente, o máximo 
de comodidade para dar atendimento 
rápido às necessidades do lar. 
Os Conjuntos Rochedo 11Mayfair" 
corresponder-ri a êsse desejo que também 
é seu: são 34 peças, práticas e úteis, 
colocando às suas ordens tõdas as 
conveniências exigidas na cozinha 
moderna, onde tudo deve 3er mais fâcil 
para o confôrto da família. 

® 
-a mais moderna Panela de Pressão do Brasil! . . ~ 

A AlTA QUALIDADE DOS UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS "ROCHEDO" É RECONHECIDA NO BRASIL INTEIRO I 1 
- -- .-..-----------------------------------

- produtos da ,ALUMiNIO DO BRASIL S. A. 



COMENTÁRIOS 

FRANCESCO GEMINIANI - (1674-1762) -
Certa tradição discutível pretende reduzir os 
mestres do barrôco italiano, de modo geral, à 
monotonia do forte-piano no que concerne à 
dinâmica, e à monotonia da quadratura rigoro_ 
sa, no que respeita ao ritmo. Meias cores. 
nuances , crescendos e diminuendos, tensões 
melódicas. li herdades expressivas - tudo en. 
fim que dá vida e sangue à música, afeiçoan­
do-a à inquietude humana de onde ela nasce. 
tudo isso tem sido por vêzes negado ao mestres 
do barrôco em nome de uma suposta fidelidade 
àquilo que seria a «pureza» do estilo da época. 

E chega-se dêsse modo a certas versões árL 
das e ressequidas, que são uma contrafação 
do espírito daqueles tempos». Tempos que vi­
nham do tempo · anteriores da Renascença 
aventureira em que crescera um cidade-símbolo. 
essa Veneza fascinante - <<Veneza de Ouro» 
como a chamou Mário de Andrade, - empório 
marítimo riquíssimo que iria recolher o mis_ 
tério e a sedução do Oriente, com suas espe­
ciarias. seus perfumes seu luxo. seu apêlo aos 
prazeres e à aventura. Tempos que ainda se 
lembravam da perturbadora criação expressio­
nista de um Monteverdi. ou da viol ~ ncia emo_ 
cional dos madrigais de Gesualdo, ês e príncip-;: 
napolitano dono de muitas amante e alguns 
crimes. Tempo . enfim. em que ainda reper_ 
cutiam o individuali mo e a rebeldia que a Re ­
nascença havia redes aberto e enfatizado, numa 
afirmação libertária que prenunciava já os x­
cesos a que ehegaria mais tarde o romantismo . 

E' estranho. pois, que se queira retirar dn 
música essa ünsia de v·da. ~ sse fr~mito que a 
invade como de re:;to invade a poesia e a pin­
tura da épo a. Como se a músi ca pudesse ser 
uma arte estanque e de vinculada de seu 
me-io, feita de angelismo sem humanidade e 
sem angústia . 

FRANCESCO GEMINIA I. êsse toscano dr 
vida longa. parece ter assimilado bem certa li­
ções da época. De sólida base musical. que 
adquiriu so bretudo junto à au teridade de Co 
relli , afastou-se em seguida para viver sua vida 
e correr a Itália e outro. mundos. Vêmo-lo em 
Londre .. violinista requestado e famoso, onde 
de raro em raro concede em e apre entar de 
]Júblico com a condic:ão de ser acompanhad 
por BAENDEL. 

Além de música faz pintura e faz comércio 
de quadros também. E como não tem a preo_ 
cupação da hone tidade , eus negócios ilícitos 
o levam a um proce~so e uma cad ia londrina . 
Passa alguns anos em Paris. entre outras cau­
sas promovendo espe~áculos bizarros . Ressurge 
em Dublin onde mantém um palácio. levando 
vida de gran-senhor e onde vem a fale er, pa_ 
rece que em parté! devido a um ac:e:::so de fú_ 
ria motivado pelo roubo de e um manuscrito 
precioso. Temperamental ~ vibrante. teve de 
abandonar a carreira de regente .POrque seu n · 
tu iasmo o fazia perder o contrôle, alterando 
o andamentos a tal ponto que a orguestra nã (o) 
podia mis acompanha-I . Chamavam-no «il fu_ 
ribondo Geminiani» .. 

Mas foi sobretudo um excelente teórico d 
seu instrumento e um grande compositor· do 
último período do barr~ a. Principalmente seu· 
«Concerti Grossi» opu · 2 e 3 documentam mo­
mentos de beleza criação musical. 

E' evidente que há um «es tilo» de execução 
que cumpre respeita r. Mas que não se queira 
descobrir nêsse estilo qualquer conotação que 
urgira formalismo ou secura, bom comporta­

mento ou arte conve ncional - pois o opôsto 
disso tudo foi o homem FRANCESCO GEMI­
NIANI , inquieta, impuro e contraditorio. 

l\IOZART (1756-1791> - Concêrto K. 271 -
Se é exato que os oncêrtos para piano de MO­
ZART, como sustenta Alfredo Einstein em seu 

famoso ensaio sôbre o compositor. representam 
o cume de tôda sua produção orquestral, então 
uma extremo hierarquia assume êste concêrto, 
que Einstein coloca entre os maiores. 

Damos a palavra ao grande critico e biógrafo 
de MOZART, recolhendo aqui alguns fragman_ 
tos de seu texto : «Êsse concêrto é uma das 
obras monumenatis onde MOZART é completa­
mente ê le próprio; onde não procura conquis­
tar seu público à custa de concessões fáceis. 
mas sim pela originalidade e ousadia. 

Jamais escr:weu êle um concêrto superior a 
êsse. A criação dos grandes mestres oferece tais 
golpes de gênio. que aliam a juventude à ma­
turidade .. . ». (MOZART tinha 2J. anos quando 
a compôs) . 

«A obrn ó marcada não sómente por um pro­
fL;ndo contraste entre os três movimentos. de 
onde nasce uma unidade superior, mas ainda 
por uma estreita relação do solista com a or­
questra. Além disso a orquestra. em si me ma. 
é dotada de uma vida mais delicada e mais 
rica . .. ~. 

Depois de sa referir ao belo movimento cen_ 
tral - que pertence ao gênero ·dos andantes 
«dramáticos» de MOZART, de expressão som­
bria e dolorida - acrescenta Einstine: «A in_ 
t E- nsa atividade interior de MOZART na época 
da composição dêsse concêrto engendra sem 
essar novos efeitos de surpresa, tanto na forma 

como nos pormenores; nada, nem mesmo as ca­
- d ncias. é deL ado ao simples .acaso. 

O maior ::fe ito de surpresa é o produzido. 
n Presto final. pelo a utêntico minueto, com 
quatro variações. intercalado em meio à bri­
lhante virtuosidade do rondo em questão. Êsse 
minueto é ao mermo tempo grave, elegante, ex_ 
pressivo. A profunda emoção que vibra no an­
clantino se prolonga e procura reencontrar seu 
f'Q.Uilíbrio ... 

Gostaríamo de estar melhor informados sô_ 
bn~ a misteriosa senhorita «Jenomy» que foi a 
im:piradora de uma tal obra e que MOZART 
reviu talvez em Paris. Mas ela permanece, por 
enquanto, um ser de legenda » ... 

HENRIQUE OSWAI.D (1852-1931) - Filho 
ele pai suiço e mãe italiana. e tendo vivido 
largo tempo na Europa, HENRIQUE OSW ALD. 
na cido no Rio de Janeiro. sentiu-se sempre 
um compositor pouco brasileiro. Na verdade. 
~ua obra revela influên ia das escolas alemã~ 
francesa e italiana. 

Contudo. os últimos trinta anos vividos no 
Brasil, primeiro como Diretor do Instituto Na­
cional de Música e depois como professor e 
elemento de destaque do meio musicaJ do Rio 
de Janeiro, onde teve presença dominadora du­
rante duas décadas - conferem a HENRIQUE 
OSW ALD suficie11te cidadania nacional. 

Foi um brasileiro de espírito universal e 
aberto, extremamente cu lto , e um dos compo­
sitores mais completos que o nosso país já teve. 

A obra incluída no programa é versão orques· 
tral de uma pequena peça para piano que , ao 
lado de outras. como «Il Neige». «Sur la Plage>> 

te. começaram a popularizar entre nós o com­
positor, por volta de 1915. 

. ERENATA PABA CORDAS OP. 48 - A Se_ 
re nata de TCHAIKOWSKY revela dêsde logo 
duas qualidades típicas do compositor: o ren­
dimento sonoro que êle sabe tirar dos agrupa_ 
mentos orquestrais, e a prodigic..sa invenção da 
linha melódica, que encontra ao longo da obra 
exemplos dos mais expressivos. 

Essa Serenata, mais do que outras criações. 
demonstra também a extensão da influência 
que o classicismo e o romantismo gennãnicos 
tiveram sôbre o mestre russo. Como observa o 



Dr. Max Unger. «Ouvindo o primeiro movimento. 
com sua introdução solenemente med ida.. seu 
primeiro tema à maneira de Schumnn e seu 
antiquado segundo tema, um ouvinte menos fa­
miliarizado com o compositor seri tentado a 
classificá-lo antes corno um romântico alemão. 
retomando formas arcaicas. 

Isso é verdade também para o segundo mo­
vimento - uma valsa, que lembraria um JO­
HANN STRAUSS como alguma graça adicional 
francesa ... » E poderíamos acrescentar. tam­
bém um Brahms leve e juvenil, pela clareza 

e acabamento da escrita, com a valia bem cuL 
dada das vozes intermediárias. 

Sendo bastante conhecida, essa Valsa tem 
sofrido algumas deformações decorrentes de 
um gôsto menos esclarecido. com -rubatos e 
exageros que a conduzem ao pieguismo. Pro_ 
curou se combater qui essa tendência. resta­
belecendo um tratamento sóbrio e camer'lst­
tico que a reconduz a seu espírito original. 

Na Elegia, a parte mais longa dessa Sere­
nata concisa. já começa a reaparecer a ntrnos­
fC'ra eslava que irá se acentuar no brilhante 
a llegro final. 
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JUNHO 
8 Louise Parker, contralto norte-am -

ricano. Ao piano Fritz Jank. 

15 C'oncêrto da Orquestra do Col-égio 

Musical. Regente Mário Ferrare. So­
lista de piano Cleyde P askowsky. 

22 Orquestra Pró-Música. R egente Ro­
berto Schnorrenberg. 

AGôSTO 

12 Ruggerro Ricci, violinista norte-ame­
ricano. Ao piano Fritz Jank. 

20 Recital de Guiomar Novais 

26 Orquestra P ró-Música. Regente Dio­
go Pacheco. 

31 Malcolm Frager, pianista norte-ame­
ricano. 

TEATRO 
MUNICIPi\L 
em revista 

Editores 

SETEMBRO 

9 Concêrto da Orquestra de Câmara de 
São Paulo. Regente Olivier Toni. 

21 Orques':ra Pró-Música. Regente Dio­
go Pacheco. Solista de piano Yara 
Bernette. 

29 Concêrto do Madrigal Renascentista 
de Belo Horizonte. Regente Isaac 
Karabtchewsky. 

OUTUBRO 

6 Concêrto do «Collegium Musicum». 
Regen:e Roberto Schnorrenberg 

13 Maria Vischnia. Violinista uruguaia. 
Ao piano Fritz J ank. 

NOVEMBRO 

5 Concêrto de encerramento. Orquest-ra 

Pró-Música. Regente Roberto Schnor­
renberg. Solista- de piano Anna Stella 
Sch'ic. 
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12 de junho 
DIA dos NAMORADOS 

Com todo o seu amor ... 

ofereça um presente à pessoa 

que é dona de seus pensamentos 

e da sua vida. 

CASAS 

PRESENTES ÚTEIS 



Para nós um passage i ro não representa simplesmente um assento ocupado 
Ê muito mais que isso 
Ê a verdade ira raz ão da nossa existência 
E é sobre êle que está baseada toda nossa atividade 
Nosso objetivo é proporc ionar à V. Sa . nossa tradic iona l gent i leza e cortesia em 
qualquer momento e em qualquer lugar . -~< 

* Em nossas agências V. Sa. poderá obter qualquer informa~ 
çào gue necess1te da c1dade onde gue1ra desembarcar. 

For us a passenger does not represent merely an o.ccupied seat 
he means a lot more than that 
he is lhe very reason of our ex istence 
and on him is based the whole of our business 
ou r aim is to offer you our traditional courtesy anytime and anywhere • 

* avaliable at our agenc1es where you can get any informa­
t1on you need about the town you landed. 

--VAAIG------~ 


